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O gás ozônio é um dos componentes da atmosfera e se apresenta em diferentes 
concentrações, dependendo da altitude. Este gás, quando associado ao 
oxigênio, pode apresentar ações medicinais. É um potente agente oxidante mas 
dependendo da dose e concentração age estimulando as enzimas antioxidantes 
do organismo. Exposições ao gás ozônio medicinal (O2+O3), podem auxiliar na 
inativação de fungos, esporos, bactérias e vírus. Este trabalho tem como objetivo 
relatar o caso de um canino, fêmea, 7 anos, da raça Bulldog francês, com 
diagnóstico de cistite crônica (5 meses) causada por diferentes bactérias 
multirresistentes . Foi encaminhado ao laboratório de microbiologia amostra de 
urina, coletada por cistocentese, para exame de cultura bacteriana e 
antibiograma. A amostra foi recebida no laboratório de microbiologia do HV-
ULBRA. Após 24 horas da amostra ser inoculada, foi isolada e identificada as 
bactérias, tendo como resultado a presença de Proteus sp., Staphylococcus sp., 
Enterococcus sp. No antibiograma foram testados 18 princípios ativos de 
antibióticos sendo que imipenem e a ampicilina+sulbactam apresentaram-se 
sensíveis para os 3 isolados. Já a nitrofurantoína apresentou sensibilidade a 
apenas dois isolados (Enterococcus sp., Staphylococcus sp.), mesmo assim foi 
a de escolha, na dose na dose 2,5 mg/kg QID durante 21 dias.  O tratamento 
complementar consistiu em lavagem da vesícula urinária, através de sonda 
uretral, com 250 ml de solução fisiológica (NaCl 0,9%) ozonizada em 
concentração de 70µg/ml, uma vez ao dia por 5 dias consecutivos. No início do 
tratamento as lavagens vesicais eram grumosas, com presença de pus. Após 24 
horas da primeira lavagem a urina já se apresentava límpida e sem grumos, 
indicando evolução positiva ao tratamento. Ao final de 5 dias foi realizado nova 
coleta de urina por cistocentese, a qual deu negativa para presença de bactérias. 
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O tratamento da cistite crônica por bactérias multirresistentes com antibiótico e 
lavagem vesical com solução ozonizada foi efetivo, permitindo a cura da 
paciente, em tempo menor que quando utilizado apenas a terapêutica 
convencional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


